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O Dia Mundial da Diversidade Cultural para o Diálogo e o Desenvolvimento é, este ano, 

celebrado num momento de incerteza e de preocupação. 

O encerramento de espaços públicos, instituições culturais, salas de espetáculo e 

concertos levou, para muitos, à contração do espaço cultural e ao refúgio no seu íntimo. 

Felizmente, os meios técnicos que estão hoje ao nosso alcance permitem, aqueles que 

têm a sorte de poder beneficiar deles, compensar a estreiteza dos espaços confinados. 

Assistimos assim ao florescimento de iniciativas que reinvestiram as práticas culturais 

em todo o mundo, destacando a sua grande riqueza. Com tantas ações combinadas, 

iniciativas originais e criatividade, este tempo de paragem imposta tem mostrado o que 

faz uma das nossas riquezas enquanto humanidade: a nossa diversidade. 

Se a COVID-19 não conseguiu acabar com o diálogo entre culturas, as consequências 

desta crise a longo prazo, nomeadamente económicas, poderão ser muito prejudiciais 

para a diversidade. Os períodos de crise são, de facto, propícios à concentração e 

uniformização. A ameaça está neste perigo insidioso. 

Sem um apoio importante, desaparecerão estruturas, perder-se-ão oportunidades de 

provocar e de ouvir essas formas de ver e de sentir, a diversidade cultural poderá ver-

se diminuída, prejudicando a humanidade. 

Temos, portanto, sem demora, de proteger esta diversidade, antes que ela desapareça. 

Por este motivo, a UNESCO lançou o movimento ResiliArt, cujo objetivo é encontrar 

formas de promover a proteção e a promoção da diversidade cultural neste momento 

difícil. Reunindo artistas, profissionais da cultura, governos, organizações não 

governamentais e o setor privado para refletirem juntos sobre as repercussões da 

pandemia, é o futuro da diversidade cultural que se desenvolve através da inteligência 

coletiva e da construção conjunta. 

A atual crise deve conduzir a uma tomada de consciência e ser acompanhada de novos 

esforços, para que possam perdurar e desenvolver-se formas culturais variadas e 

florescerem estruturas culturais, para as quais a crise trouxe à luz do dia dificuldades 

que, na realidade, em muitos casos, já estavam presentes anteriormente. 

Neste dia 21 de maio, Dia Mundial da Diversidade Cultural para o Diálogo e o 

Desenvolvimento, a UNESCO lança um apelo a todas e a todos: juntos, vamos celebrar 

e apoiar a diversidade cultural, que faz a singularidade da nossa humanidade. 

 


